
MELHORAMENTOS E , . l d, . . r lhe llma 1 seria faltarao q1Je sedeveà ohser­se e poss1ve aqm envia - 1 vacão, e até uma injustiça. Nem 

Palavra só que seia, em incitamento, podi~ deixar de o reµresentar, 
;J , averiguado que regressa annual-

nesta lucta a favor d u1na terra que tem mente u.m grande.numero dos nos-

~'.lais uma vez o inexcidivel zelo e de-
1 
sido desprezada por todos, dir-lhe-hemos 1 ~os bautigos e

1
migratdos, 

0

8beqnuea., 
• • . • - · j •ªlll em annua men e, s .1 

d1cada am1sade do nosso Ex.mº anug·o Dr. -coutinue-e Espozende ser-lhe-ha g·rata t~·as mit r.ontos de 1·eis as qnan-
1\f 1 N d Sºl º11 l . . tias que entram em Portug . .1.I con-
J_l anue I unes. a i va, i us!re e epu- por tantos benefi~1os recebidos. quist~d.as. ptlla e 1 ~1ig ra:ã:: , _ 
ta<lo por este circulo conseo·uiu dos po- M :" ' ' to que o Dr Nunes E mt gavel_ e:s~e pio.,ies:io. O:. 

• • ' b as, nao e SO IS _ • bancos das pnnc1paes terras do 
deres pubhcos a importante verba de da Silva ten1 obtido para .Espozende. I Minho devem-se cm par~e áquel-

40() ..,,()00 · · "' d 1 . . nos11os conlerraneos, assim como 
y? reis para a continuaçao o ater- 1 A inda ha dias, tiven1os o immenso pra- 1 algumas escolas. Nas povoações 

~ l D • l · · Ih urbanas e rut·ae~ ::ião os pala.e ites lo (a oca. zer (e regrntar rna1s outro me oramen- novos e alinhados que não pe1·-

Este grande melhoramento, u1na das , -,o de reconhecida vantao-em, mes1no o i tençam a brazileiros. A pro~r~eda-.1 fi b 1 de campestre encarece prod1g1osa-
pedras hasi ares para o uturo progres- ' nuâs importante, a nosso ver, para esta men~e, porqneao voltarem á~ suas 
' } E ~ d · ' S E ª R f• · b • l d 1 localidades compram-na por preço 
80 (e SfJOZeil e, quasi SO a Ua X. , terra. e erlfi10-n0S aO R astecimen e e ex.orhilanLe, valor esLimaLÍ\'O que 

se deve. ' Em nosso entender, quando al-
1 

aguas desta villa. lhe l~garn ~ emqn.anto ,?ão regl'eS-

h l. . . 
1

. . Mº . sam a patna, mm t.os CI elles m rn-
g·ne1n, ten a a po iticn que tiver, tra- Sua Ex.ª conseguiu do Ex.mº. l. in1stro dam mesadas às familias. o b~·a-
b. Jh .., · · d d l t } • ~ d Oh p blº t ·l } zileiro invade assim a sua provm-? e ass~ eno ac amen e pe o I e~ur- . as ras u icas, que. o es uc o e e a- eia e ~mprime-lhe um certo cunho 

g·in1ento d uma terra, todos os partulos · boração completo do proJecto do abaste- especial. . . . 

l• · l • lº b l · 1 - \ • l .!" fº • Podenam elles hizer mm'? Pu-po ihcos t evern inc 1nar as suas anc ei- : cimento d'aoouas d esta vil a iosse eito diam, deviam e aqui ll\es pedimos 
A d • • • • •"' 1 b d M • d• dº que o hçam São µortoo-u ezes são ras, por . e parte pr1nc1p1os, op~n.1o~s e por conta do Esta o. ais po 1amos i- nossos irmã~s, aos i a~e;;; , pa.~rio~ 

preconceitos para enaltecer e dirigir os zer sobra isto mas não o fazemos porqnan- regressam, comeram outrora o pão 
· "' d • da desgraça, suaram o suor do 

1naiores louvores e as expressoes o mais to o nosso ami o·o de f or1na alguma de- trabalho, pad tic1~ ram talvez marty-
. 1 l ffº (" t · t t ~ • • ~ • f'í! rios, expozeram ·Se a morrer no acr1so ac o a eco a que1n an o ern e1- . seja ser menos preciso nas suas a 11rma- clim?.esLraiigeiru; re.:omendam-nos 

to a favor de Espozende. 1 ções e nós tampouco lhe deseiamos dar estes LÍtlllos a consideração naci~-
,. - 1 • • ! ' J uai. R"lfiro me aos honrado.::, tt:iO o Dr. l 'unes da Silva tem obtido pa- ! publicidade. aos Lrafir,anles de carne huma1_1a, 

ra aqui verbas importantissimas e para , No entanto esperamos eonfladamente ?u aos qoe poi· qnalqner ~nodo 111• 
. . . . "' ' ' um subshlâo l~ara estas obt•as e assin1 a Va- famar~m o trabalho n:t ong~m_d;\s 

exaltar ainda fiais a dedtcaçaO d este nOS- mat•a ftIUDiei f!l31 l)Oderá. (aeilmeote pt•OVer SUaS riquezas Oll n·l forma vtlla d0 
. . dº "' á 1n•hneira e mais uro·ente necessidade de a fazerem render. Para esies, o so amigo, ve1amos em que con 1çoes O E d« e desprezo; p1ra os honestos, a hon-

tem feito. Ó paiz está sem dinheiro e l SI::~~= u~~a vez aqui patenteamos o nosso ra eª gloria. . 
· . . reeonbee!niento, e ES!JlOZende não tem mais Mas não basta o qoe tee_m fe1-

se1n credito, ao menos assim o grita a ' que dar-st"' os pa1•abens por ter quem tant! to. Ila queu~ lhes chame egoblas.e 
· · d · d . · · se intePesse 1•01• esta tt°'t•ra e tanto a aoXI· avarento". Cnmpre lhes dar ma1s n1a1or1a OS JOrnaes, no po eI lltil m1n1s- 1. a D • -.rones da Silva a indelevel µ;ra- om passo; provarem que lhe ~ fa-. d h. 1e. nLO I'" 1,. . . . A ter10 e concentração monarc 1ca e es- tidão tios aml~os de Es1tozende que espe- zem rnJusL~ça. provin~"1 . c<~rece 

. ram tei• sem1~re nelle o proteeter desvelado cicgramle rndustn~, de rnst1tu1ções 
te nosso amig·o com a sua vontade de fer- 1 e ineansavel, asshat como o nosso lllustr~ de_ credito pop~lar e agric?la, de 
. t ºd E l •1mtgo pode acreditar na lealdade dos ami- caixas econonucas, de soc1e·lades 
lo em sempre consegui o para spo- : desta terra. cooperativas, de desenvolvin~ento 

<l h . · · gos d · - 1· · 1 Ah ll zen e o que sen ores muito mais Im- a .mstrncçao pro 1ss1ona . 1 leS 
' • un EsrozE~DENSIE esta aherto um C<\mpo va::;to ein 

portantes nllflCa Obtiveram. que póde!ll SUCCeS3ÍVamente, COll-

N1 ' E d , ~.::'!~=~e::~.:.::~~ gregando-se,abrir il província onde os, como spozen ense que nos pre- teem as raize::;dal\lla alma,u n oro-

samos de ser mas Espozendense que tra- OS BRAZILEIROS NO MINHO que represenla um elemento no- gress_o an~plo ~ de'\e11ga.nadn. Se 
' • • , tavel. a em1graçao P:;ta po1· um lado UdS-

balha, que lucta e se sacrifica muitas ve- E A 1 Não são conhecidos senão por falca11do o Minho, seja ella mesrJlé), 

zes . pelo e~grandecimento desta terra, I EIUGftl~\O PARA O Bftl\ZIL t~z~~~~~~ci!sn~~so~º~~~~~~t:t!<l~ ~~~1~.::i:c,;l:~i~e~~11J! ~ar~t~~~~~ ~1d~ 
aqu1 lhe deixamos patente o nosso pro- ao Brazil grangear hayeres pelo civ1l1~aça~1. . . 

• • seu trabalho, regressam á patria. ~1encione1 o tralego e o pro-
fundo reconhecimento e a nossa indele- Entre as classes ari:ltocralicas Desconhecer que o hrazileiro gresso relativo qu. prOV <.) m Jo br ;~-

1 ªd' 1 e as populare:; levanta-se nrna en- está rep resentan1io no prn~re.s::10 zileiro. Não os P ' l s ~o pn;·ém de .. ;l1-
Ve grati ao. tidade que tem· logar dislincto, e miuhoto Ulll papel caractenstico, gar do facto da emigração 





0 · ,, • >hà'& • • a •· 

Sa1•an11•0 
G1 assa no lado ~ul da \·ilb 

o sarampo, estando algumas 
creanças e adultos atacados. 

O Sr. Leopolvo 
C.:oer1•a 

tlolta ()ore~, deixou de as 
ter tles11e q11e do1.no11 

as PJhdas t-Jok 

O snr. Leopoldo Gue rra, actor do T~ca­
tTO Av"mda, cujo refrat~. damos n cst.e 
1ogar. s0ffreu b~stalltc de ooros rheuma~1-
cªª· Ach:t·se hb3e de todo curnd?, ~ dtz-
11os m1 c,1rta que \"ae lor-se que eH P1lulas 
J'ink e FO a ellns dHe a sua C'Ur:t. 

Snr. Leopoldo Guerm. 

«Durante dois anuos,- escrCV•'·nos o 
enr. Guerra-soffri de rhem~tismo articu­
lar de t~a m::rneira atroz. ,J à uào tiabia o 
que lrn.via de faz~r, nem de que havia de 
lançar mão para eucontrar um pouco de 
allivio ao m"u cruel p•1decer, qunndo um 1 

os me11s me hore~ a1mgos me ani mou a ! 
tomar as l'iluh.1s Pink. que elle proprio j!i. I 
havia tomado, tenJo-o tambem curado 
por completo. Teuho immensa >atisf,çilo 
cm part1ci1rn.r a V. que estlis m<'Srn~s Pi lu­
las me tleram um excellente retiultado e 
me curaram pcrfeit1rn1ente. • 

E' u111 facto bem averiguado que as 
Pílulas Pink curam o rheurna1i8mo. Nume­
ros1-r provas, ~ob a fOrma de attestados, 
têem Yiudo :t esse re:;peito á publicidade. 
E, certu tambem que couteuares de pe.;­
eoas têem cxpenrnl'utado esse tratamento 
com excellenre exitJ. Por isso podemos 
dizer ~m bo:i verdade qu;! toJas as pessoas 
torlurad:\o por tà.o dolorosa doença, que 
11iio se :1pressum a seguir o t~·atam~'uto das 
Pilullls Piuk,:descuram o meio m1us efficaz 
do >e l '•ll'Clll livre;; dos seus males. 

As Pílulas l'iuk enr1m1 tambcm a ane­
mia, a chlorso, a fr:i.quuza gcrnl, as docn­
t;:tB o as dores de eotornagu e a neurasthc­
uia 

As l'ilulas !'i11k íuram oílicia lmcute 
ªJJl'1"0va1l:1s µela Junta Cnsultiva de. 
Saude, Ebtào a 1·1rnda em l0tlas as phar­
mal'las, pelo pn:ç11 dt! 800 reis a caixa, 
q~iUO Ms, 6 caixas. 

Ucpu~ito geral: J. P. Bastos & e.•. 
l'l1a1 m;ici a rd 1 oµaria Peu insular, 39, 
JUa A ugu,ta. ~;;, Lishoa . 

Sub·agentes no Porto: Antonio, 
Rodrigne.; daCosta & C. 102, Lar­
go de S. Domingos, 103. 

\' enda uas boas pha rmacias 
drogarias. 

A QUEDA D OS CABELLOS 
provê,..m da inaução da~ glanrlulas 
ou de algnma condiçiio enferm t do 
perieraneo . Ao principio . qu11ndo 
o cabello começa a cahir, i~to pód;:i 
set· remediado promptamente com 
algnmas appliCdÇÓPS do «Vigor do 
Cabello do Dr. Ayr.». Quando ain· 
da restan-. alguns cabellos ralos e 
fracos, o effeito do "Vigorn se tor­
na patente muito mai.;; depressa do 
que qnando a ealvicie já existe. 
Nos paizes quentts o andar con;; 
tautemeute com a cabeça coberta 
ê uma cam·a m;.iito frequente da 
queda <.los cabellos, pois o cabellos 
r equer a acção do ar para fortale­
cer -se. Q., que têrn pedido 'eu ca­
bello por PS te elfüito, ou o estão 
vendo dt-sfallecer e cahir, devido 
a qualquer caasa, pó::lem segura­
m ente readiquiri-lo usando do 
"Vigor do C1bello de Ayer.» 

A m 0 lhor occasião de fazer aapli­
carão é ao deitilr-se, pois assim se 
pórle reter durante :i noite as pro­
priedades do remedio. 

Venda nas boas pharmacias e 
drogarias. 

Agentes: James C11ssels & C.­
Successore~-Rua do l\Iousinho da 
Silveira, 85-PORTO. 

Prepa rado pelo Dr. James ca~­
sels Ayer &C.º. Lowell, Ma~s. U 
~.A. 

A Sa~sapa~"rª~ ~~a do Dfl"I., Ayer 
Puirkfêcu o SC2n,Gue 

Rua do Reroismo 78, Porto. 
"Com o maior prazer venho perante V as. Snrias. declarar 

que soffrendo ha longo tempo de varias manifestações siphili­
ticas que me atormentavam a existencia e me impediam muitas 

vezes de trabalhar, fiz uso do depu­
rativo 'Salsaparrilha do Dr. Ayer.' 
que em pouco tempo me renovou o 
sangue, encontrando-me hoje com­
pletamente curado. 

Aquelles que soffre;:n do mesmo ter­
rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 

., ~~~\ do Dr. Ayer nã~ só como dep?rativo 
. 

1
\ do s2ngue oas (;).md:i como tomco dos 

'~ ~· nervos, pois que alem de me terem 
de:;apparec;do as referidas manifesla­
c ;;P'> e:-i{'.ont-··c-rr:e com mais cncnJ,i2, 

comen:fo cr:rn <:-p\;.f\ ' e r ' o pt:rfeit;;;. rri ~nte as dige::(Ões. 
D '<;ti:.i 1ni:.~;t car! 12 ~l'~.slrn c·J!TIO da phn ~o'-'ra.p~ia int: 11 · ~- ~i, 

fazt-i' o u.~'.o Qt~~ !";.""!C'Í'1fY" cntender~m .. ''; 
(;:) E\'\~IS'fC' D\ SJL";.~_l\.. 

tr 1~'\}. ru.·~~~r'<J A t1icL.·~~~ .. 
,~ . ... ji ,~ ... 1\. o Ir VJ. J ~Y 

Qo , ' ' ) f-11.._.'W ... n J'lI.r.ss., E. U. A. 
-.~'-" ü drogsHas. 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 

DREVEltIE~TE 

• 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

nevldameote legalbado en1 .. ortngal 
e dbtlog11ldo com dois premio" de Honra, 

Dois G1•;uules-PrJx, seis medalhas de 
Otn-o, na Amea·Jca ·do Nor(e, França 

Uespanha, Ualla e 
B1•azU, pela 1•e1·feJh m:mJpnlação 

e efficacJa dos seus 
prodactos medlcloaes: 

(Marca registada) PEITQRAL DE CAMBARA 
(Beshuado) 

Cnrn p11Jrnpta A radicalmente as lo~ses ou rouquidõP.s; 
Cura ~ latynµit H; 
Cura pe1 fe11amr.nte a bronr.hile 11gnrla ou cllronit~a. ~imples ou asmalhica; 

r.ura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados m idi~os e pani­
culares· 

.cu/'l inconlestav1:1imen:e a asthma, molestia rlifficil rle ser debell~da por outros 
me1

0
s; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é appetecido 

pela· crnanças. 
t'ra1tco 1$000 1·ei11: 1re11 rrn11co• 2$,00 1•ei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(He"i1nndo) 

Combatem o rastio, a azia, a ga~ tralgia, as nauseas e vomito~, o enjóo do mar 
o mau 1.1a li10, a llatulencia e a rlilataçàt> rlo Astoma~o. São el s ~rande efJi:acia nas 
molestias do ui.tiro e da pelle, na [1 a11ueza dos nervo• e do sangue. 

Caixn, GOO rei~; a cRiiuuJ, 3$2 ao 1•ei11. 

(He&;llilllldO) 

EstAs medicamenlos curam com rapidez e inotfensividade: 
Febres em gAral; 
Moleitias nervosas, da pelle, das vias respirarorias:, do eslomago, dos intasii-

nos, dos orgãus uriuar1os; 
Molestias das SAnhoras e das creançAs; 
Onres em gt!1al; 
lnlldmrnações e congestões: 

Impurezas do sangue; 
~·raq111Jza e su~s con~~queneias. 

F1•1u1co GOO 1·eh1; G f1•a•co• 2&1·00 rei•, 
Con~ultAm o livro-O No~·o lledico=pttlo Visconde de Souca Soares á 

, venda nos deposiios dos remedias do auctor. Preço: Lrochado ~CC reis, encader­
nado 400 re 1s. 

da 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de ui versos tamanhos 

i Tuho com g!obulus 21i0 n·is; ilnzia ~$GOO rei•. 
:1 Frasco com tintura 3.ª 1111 5.• 400 reis: rluzia 41000 reis. 
1 Oito com trituração 3. • 700 reis; dnzia 7~000 rei,i. 
Vê 1le os preços correutAs. o "Hxilio 11 ,•m••ltt\Ueo on O Medico 
CJaaa e a No"'" GHln Doweo11allca pt!lo Viscoude de Souza Soares. 

A. \1180 111 .. 0RT~NTE 
O Esrahelecimenlo •e a qualquer c<rornlta 

mei:lios. 

tem medico en~arregado de responder sra&uUamen­
por escripto, sobre o tratamento e applicaçào cfestes re­

( I} 

~~<ZE!.~a~~.>>E ::o! ~ta!C~i«i.:>>;c<:~>i:>:lit:>:litmi!C<f~:ll!:>>lC-C:!Cc:t~:ll!i:>li~<i; 

i PORTUG A .. 1·: ! 
~~:. Dleeionario historico, blol{rll11hico, biblicrapllico ~-
'º' heraldlco, cbo1·ui;1•npico, numi•mAlico íl'l 
I! e Rrtil!ttico a 
§1 ABRANGENDO ~ 
â A m!nuciosa desci ipçào his!orica e chorographica a 
~ de todas as cldad11s villas e outras povoaçõtis do continente do reino 1-
~ ilhas e ultrarnor, monumPntos e edificios mais uutaveis, 
~ lauto antigos como modernos; Liograpl1ia11 dos portuguezes 
C$ illustres antigos e couternporaneos, celuhres por 
~ qu:dquer titulo, nota veis pelas suas acções ou pelos seus es-
i'l criptos, pelas ~uas invençõ11s ou descobertas; hibliogr:iphia ~ 
·~ antiga moderna; indicação de todos os Cactos ~ 
~ notavei:; da hi sroria portugneza, erc ' etc. a 
i Com cente11n:e~

8

d._e 
1

1~~.~=:.~.~.::nlil e dh•Jslda l§ 
~ aeg;uudo 011 t1•1tb1tl11ol!I do11 mal• til 
~ UOlll'i't•Íll Mllc1·i1lf01·e• '-1 
9. 1 ~ C11ntinua aberta a assigna 1urn. Cnda ra~ciculo , contendo t6 pa~i 
~ nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ 
i1. ciuc" íasciaulos :100 reis. !ii! 
~ M , ~ Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de 5! 

'. ~ D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. ft 
1 !( N't!sta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se IJ 
i ~ P.ocarrega da maudar vir qualqurr obra d'esla casa. ~ 

~!C~O-.>i~>i~l.'>>!i:>>! ~:J!i:>>.i>)I!• ·e: ;c~~~Jt;:..)11 ::.>.;:.)li :oí~>.~>.~"J!mf<B~~-».Gt 

'JYoµidade litteraria 

MANOEL VllLAS BOAS 

CDNVIRSANDD 
(Cartas a um professor) 

lima magnifica brochura de 143 pagmas em o­
ptimo papel 

PJREÇO 300 
A' venda na Li' raria e Papelaria Espozenihmse 

Editora ·-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 
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